
A sessão daCPI daCovid trou-
xe, ontem, umnomediretamente
ligado ao presidente Jair Bolsona-
ro:odaadvogadaKarinaKufa,que
o representa emvárias causas. Ele
teriaoferecidoumjantar, em23de
maiode2020,emcuja listadecon-
vidados constavamo lobistaMar-
connyAlbernaz Faria e o ex-secre-
tário daAgênciaNacional deVigi-
lância Sanitária (Anvisa) José Ri-
cardo Santana—depoente dodia
e que de testemunhapassou a in-
vestigadopela comissão. Segundo
os integrantes do colegiado, foi a
partir desse evento que os dois
passarama trocarmensagens em
tomdecamaradagem.
Mas, ao mesmo tempo, sur-

giu um mistério. Isso porque,
numa conversa entre Santana e
Marconny,de2de junhode2020,
para tratar de 12 milhões de tes-
tes rápidos de covid-19, o ex-se-
cretário da Anvisa fala de um
certo “senador”. Na mensagem,
é mencionada uma reunião em
que um servidor teria travado o
processo de aquisição dos kits e
que, para resolver a questão, ele
encontraria o “senador”, às 8h
para tentar fazer o negócio an-
dar. Indagado pelo senador
Humberto Costa (PT-PE), Santa-
na escudou-se no habeas corpus
obtido no SupremoTribunal Fe-
deral (STF) que o permitiu se ca-
lar para não produzir provas
conta simesmo.
A sessão de ontem decidiu,

ainda, que convocará o empre-
sário bolsonarista Luciano
Hang, dono das lojas de depar-
tamento Havan. O pedido foi
feito pelo relator da CPI, Renan

Calheiros (MDB-AL). Segundo o
senador Randolfe Rodrigues
(Rede-AP), a data será decidida
após o Sete de Setembro.
Hang, conhecido pelo apoio a

Jair Bolsonaro, irá à comissão na
mesma posição do empresário
CarlosWizard—alguémvisto co-
mo financiador e apoiador deum
suposto “Ministério da Saúde Pa-
ralelo”, grupo que aconselharia o
presidente da República em as-
suntos relacionados à pandemia
donovo coronavírus.
Também deve ser analisado

pelos senadores omovimento de
umgrupode empresários, lidera-
do porWizard eHang, para pedir
autorização de uso no Brasil da
vacina Convidencia, do laborató-
rio chinês CanSino. O governo
avançava nas negociações com o
Ministério da Saúde pelo forneci-
mento de 60milhões de doses do
fármaco, aocustodeR$5bilhões.
(TA com Agência Estado)

foi a data do jantar da
advogada Kartina Kufa no qual
Marconny Faria e José Ricardo
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CPI da Covid detalhou,
ontem, as ações da Preci-
saMedicamentos para se
beneficiar de contratos

com oMinistério da Saúde além
do da Covaxin, que trouxe à tona
um suposto esquema fraudulen-
to de venda de imunizantes. Na
sessão, o senador Randolfe Ro-
drigues (Rede-AP) apresentou
uma conversa, obtida comaque-
bra do sigilo de depoentes ante-
riores, entre os integrantes do
possível procedimento irregular
na qual ficam expostos detalhes
de umamanobra que eliminaria
as concorrentes Abbott e Bahia-
farma das tratativas para a venda
de testes de detecção donovo co-
ronavírus, no anopassado.
A manobra foi trazida à tona

durante o depoimento de José Ri-
cardo Santana, ex-secretário da
AgênciaNacionaldeVigilânciaSa-
nitária (Anvisa), e que conseguiu
irritar os senadores comas repeti-
das evasivas. O lobby da Precisa
começouaserdetalhadoporRan-
dolfe, que apresentou uma con-
versa na qual estava detalhada o
possível favorecimentodaPrecisa.
A troca demensagens, de 4 de

junho de 2020, foi encaminhada
por Francisco Maximiano, dono
da Precisa, ao advogado Mar-
conny Albernaz Faria — que, se-
gundo o Ministério Público Fe-
deral do Pará, é apontado como
um lobista que atuava na defesa
dos interesses da empresa —
com ordens a serem seguidas
por José Ricardo Santana e por
“Bob”, que os senadores acredi-
tam ser Roberto Ferreira Dias,
ex-diretor do Departamento de
Logística doMinistério da Saúde
(Delog) e provável responsável
por fechar a operação. Para Ran-
dolfe, houve “uma associação
criminosa entre dois grupos”.

Os diálogos foram re-
velados após a CPI afas-
tar o sigilo de cincomen-
sagensqueconstamnum
relatório técnico enca-
minhado à comissão pe-
loMinistério Público Fe-
deral. De acordo com o
senador,asconversasen-
tre Santana e Faria aconteceram
entre 23 demaio e 2 de julho.

Caminho
As mensagens falavam sobre

uma“equipe alinhada” dentro do
ministério para dar prossegui-
mento ao processo, descrição
que os senadores consideraram
suspeita.Umadas conversas afir-
mava que as tratativas da Precisa
comapasta deveriamser feitas“a
toque de caixa”, porque “a funda-

mentação da desclassifi-
cação dos concorrentes
que estão à frente já
montamos e está com o
timededentro”.
Randolfe detalhou

quem era quem no es-
quema. “Marconny, re-
presentando a Precisa; o

Ricardo Santana, representando
os esquemas existentes no Mi-
nistério da Saúde; e o Roberto
Dias (o Bob). Santana apresenta
Roberto para o Marconny. Em
uma das mensagens, Santana
diz: ‘Ah!, o Roberto Ferreira Dias
ficoumuito impressionado com
você, muito satisfeito em te co-
nhecer, vai prosperar muito a re-
lação’. Em um intervalo de 20
dias, o (lobista) Danilo Trento
manda para o Marconny o mo-
dus operandi da arquitetura do

golpe, de como fazer para des-
classificar a primeira e segunda
colocada do processo licitatório
para beneficiar a Precisa nos tes-
tes (contra a covid)”, explicou.
A Precisa é uma das empresas

investigadas na Operação Falso
Negativo, da Polícia Federal, por
comercializar aproximadamente
20 mil testes rápidos para a de-
tecção do novo coronavírus com
o governo doDistrito Federal. “O
depoimento de hoje (ontem) é
importante por isso. Os negócios
da Precisa vão muito mais além
doquea tentativade vender vaci-
nas. Quando chegou nas vacinas,
já tinha um know how de negó-
cios”, salientouRandolfe.
Procurada pelo Correio para

comentar as suspeitas da CPI, a
Precisa não se manifestou até o
fechamento desta edição.
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Discurso será
o termômetro
As chances de o presidente Jair Bolsonaromostrar que

investirá na harmonia entre os Poderes serão os discursos
que fará, emBrasília e em São Paulo, no Sete de
Setembro. Por isso, tanto o Legislativo quanto o Judiciário
querempromover os encontros na semana que vem, de
forma a garantir os compromissos de parte a parte. Só
temumprobleminha: entre os bolsonaristas, há quem
aposte que o presidente da República vai dar aquela
“enrolada” antes doDia da Independência. Assim, fica
solto para falar aos seus o que lhe vier à cabeça, sem
expor quem está fazendo a ponte entre os Poderes— leia-
se oministro da Casa Civil, Ciro Nogueira.

» » »

Bolsonaro,porém,não temmuito como fazer valer todas
as suasposiçõesnesseprocesso.Hoje, eleprecisado
SupremoTribunal Federal (STF)para fecharoacordodos
precatórios edoCongressoparaaprovar aspropostasdo seu
governo.Ouseja, nãodápara ficar adiandoas conversas.
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Dias quentes/Meu amigo Orlando Brito,
decano da fotografia no DF, fez um grupo
noWhatsApp dar risada, esta semana, ao
contar os momentos de tensão vividos
por um assessor novato, no oitavo andar
do anexo 4 da Câmara dos Deputados. O
tal assessor lhemandou um vídeo
dizendo que o golpe havia começado. O
vídeo, feito de um gabinete parlamentar,
mostrava canhões atirando e algumas
pessoas correndo.

“Voltaquenãoégolpe!”/Preocupado,
Brito ligoupara o tal amigo.O sujeito estava
empânico. Relatouque, nos corredores do
andar, algumaspessoas já estavam
esvaziando as gavetas. Brito,
invariavelmente tranquilo, avisouque a
salva de tiros era emhomenagemao
presidente daGuinéBissau,Umaro Sissoco
Embaló, que está emvisita aoBrasil. O tal
amigodonosso decanoda fotografia foi ao
corredor e gritou: “Aí, volta quenão é golpe!”

Por falarnaBahia.../OPTnão conseguiu
arregimentarmuita gente para receber Luiz
Inácio Lula da Silva emSalvador. Foi
suficiente para que os bolsonaristas fossem
às redes sociais para dizer que as pesquisas
pré-eleitorais e as previsões de umapossível
vitória do ex-presidente não são sinônimos
de já ganhou.

CazuzanaCPI/
Diante da saraivada
de“permanecerei
em silêncio”
proferida por José
Ricardo Santana,
umex-servidor da
Anvisa enroscado
nahistória da
vendadaCovaxin
ao governo
brasileiro, o
senador Randolfe Rodrigues (Rede-AP)
recorreu aCazuza (foto)para demonstrar
sua indignação: “Suapiscina está cheia de
ratos, suas ideias não correspondemaos
fatos, o temponãopara.O senhor,
realmente, está escondendomuita coisa”.

Partidos adotamo
#fiqueemcasano
Sete de Setembro
EnquantoogovernadordeSão

Paulo, JoãoDoria,dizexpressamente
que,paraevitar tumultos,nãoserão
permitidosatosdaoposiçãonoDia
da Independência, outrospartidos,
comooMDBeoDEM, têmpedido
aos seus filiadosqueevitemasáreas
demanifestaçõesno feriado.A ideia
énãodarpúblicoparaesses atos,
especialmentedepoisdasameaças

de invasãoaoSTF.

Operigo para Lira
Depois que opresidente do Senado,

Rodrigo Pacheco (DEM-MG), arquivouo
pedidode impeachment contra oministro
do STFAlexandre deMoraes, o presidente
daCâmara, Arthur Lira (PP-AL), ficoumal
comseus pares.Muitos começamadizer
nos bastidores quePachecoprotegeu o
colegiado aonão levar o caso aoplenário.
NaCâmara, Lira expôsmuitos deputados
aodesgaste quando levouo voto impresso
para decisão emplenário. Se continuar
assim, Lira terá problemas lá na frente, no
momento de buscar a reeleição para o

comandodaCasa.

Avisão deles
Diante dessas

diferenças entre Lira e
Pacheco, cresce entre
alguns que votaramem
Lira, em janeiro, a ideia de
que entre o Senado e

Bolsonaro, Pacheco ficou
comoSenado. Lira,

porém, entre aCâmara e
Bolsonaro, ficou como
presidente daRepública.

Oaval dos
caciques
Osemedebistas

aproveitaramoevento
desta semanaem

Brasíliaparadar sinal
verdeaumacandidatura
da senadoraSimone
Tebet (MDB-MS)à
Presidênciada

República.Temoapoio,
inclusive, dogovernador
deAlagoas,RenanFilho,
edo senador Jáder
Barbalho (PA).
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Precisa em todas as direções
CPIdetalhaaçõesdaempresaparasupostamentesebeneficiardecontratoscomministério.Conversaentreos integrantesdopossível

esquemafraudulentomostraumpassoapassoqueeliminaria concorrentesde licitaçãoparaavendade testesparaadetecçãodacovid-19

Depoimento de Santana serviu para que aCPI desnudasse possíveismanobras daPrecisa noministério

Edilson Rodrigues/Agência Senado

Advogada e senador
são trazidos à tona

Divulgação
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